
Aula 1 3 Introdução à Psicopedagogia
Desvendando a Aprendizagem: Uma Jornada pela Psicopedagogia

Você já se perguntou por que algumas pessoas parecem absorver novos conhecimentos com facilidade, enquanto 
outras enfrentam verdadeiros desafios, mesmo com esforço e dedicação? Ou talvez, em sua própria trajetória, 
você tenha percebido que a forma como aprendemos é tão única quanto nossa impressão digital. Compreender 
esses processos, suas nuances e os obstáculos que podem surgir é o ponto de partida para uma área fascinante e 
de crescente importância: a Psicopedagogia.

Nesta aula, embarcaremos juntos em uma jornada para desvendar o universo da Psicopedagogia. Nosso objetivo 
principal é que, ao final desta hora de estudo, você seja capaz de definir o que é a Psicopedagogia, entender seu 
objeto de estudo, traçar sua evolução histórica e identificar as principais áreas de atuação do psicopedagogo. 
Mais do que apenas conceitos, queremos que você perceba a relevância prática dessa área, seja para enriquecer 
sua formação universitária e cumprir suas horas complementares, seja para fortalecer sua base de conhecimentos 
para futuros desafios profissionais e concursos públicos.

Ao longo das próximas páginas, exploraremos desde a essência da Psicopedagogia até as tendências mais atuais 
que moldam sua prática, como a neurociência e as políticas de inclusão. Prepare-se para conectar o que você já 
sabe sobre educação e desenvolvimento humano com novas perspectivas, abrindo caminhos para uma 
compreensão mais profunda sobre como o ser humano aprende e como podemos facilitar esse processo.



O Que É Psicopedagogia? A Ponte entre o 
Saber e o Aprender
Imagine que o processo de aprendizagem é como a construção de uma casa. Não basta ter bons materiais (o 
conteúdo a ser aprendido) ou um bom terreno (o aluno). É preciso um arquiteto que entenda a estrutura, o solo, as 
necessidades dos moradores e como cada peça se encaixa para que a casa seja sólida, funcional e acolhedora. A 
Psicopedagogia atua como esse arquiteto do saber, construindo pontes entre o indivíduo e o conhecimento.

Definição
A Psicopedagogia é uma área do conhecimento que 
estuda o processo de aprendizagem humana, 
considerando seus aspectos cognitivos, 
emocionais, sociais e biológicos. Ela se situa na 
intersecção entre a Psicologia e a Pedagogia, 
buscando compreender como as pessoas 
aprendem, por que algumas encontram dificuldades 
nesse percurso e como intervir para otimizar esse 
processo.

Objeto de Estudo
Seu objeto de estudo, portanto, não é apenas o 
"problema de aprendizagem", mas o próprio sujeito 
que aprende e o contexto em que essa 
aprendizagem ocorre.

Pense em uma criança que, apesar de inteligente, não consegue organizar suas ideias para escrever um texto, ou 
um adulto que tem dificuldade em assimilar novas informações no trabalho. A Psicopedagogia não se limita a dizer 
"ele tem dificuldade", mas investiga o "porquê" dessa dificuldade. Ela analisa desde a forma como o cérebro 
processa a informação (aspecto cognitivo) até as emoções envolvidas no ato de aprender (aspecto afetivo) e o 
ambiente em que a aprendizagem acontece (aspecto social e pedagógico). É essa visão holística que torna a 
Psicopedagogia tão relevante para educadores, pais e profissionais da saúde.

Essa compreensão aprofundada do processo de aprendizagem é fundamental para qualquer profissional que lide 
com o desenvolvimento humano. Seja você um futuro professor, um gestor de pessoas ou alguém que busca 
entender melhor as dinâmicas de ensino-aprendizagem para um concurso, a Psicopedagogia oferece ferramentas 
para identificar, analisar e intervir nas situações que envolvem o aprender, promovendo um desenvolvimento mais 
pleno e eficaz.



A Evolução de um Campo: Da Terapia à 
Prevenção
A Psicopedagogia, como a conhecemos hoje, não surgiu pronta. Sua história é um reflexo das mudanças na forma 
como a sociedade e a ciência compreendem a aprendizagem e suas dificuldades. No início, o foco era 
predominantemente terapêutico, quase como um "pronto-socorro" para quem já apresentava problemas evidentes. 
A intervenção era reativa, buscando remediar uma situação já instalada.
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Fase Inicial
Essa fase inicial, muitas vezes ligada a um modelo 
médico, via a dificuldade de aprendizagem como 

uma "doença" a ser curada. O psicopedagogo 
atuava como um "médico do aprendizado", 
diagnosticando e tratando as disfunções.
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Evolução
No entanto, com o avanço dos estudos em 
educação, psicologia do desenvolvimento e 

neurociências, percebeu-se que a aprendizagem é 
um processo muito mais complexo e que as 
dificuldades nem sempre são intrínsecas ao 

indivíduo. O ambiente, a metodologia de ensino e as 
relações sociais também desempenham papéis 

cruciais.
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Transição
Foi essa percepção que impulsionou a transição da 
Psicopedagogia Terapêutica para a Psicopedagogia 

Preventiva. Imagine um médico que, em vez de 
apenas tratar a doença, também orienta sobre 

hábitos saudáveis para evitá-la.

Da mesma forma, a Psicopedagogia passou a focar não só na remediação, mas também na identificação precoce 
de riscos, na orientação de pais e educadores e na criação de ambientes de aprendizagem mais inclusivos e 
estimulantes. Um exemplo prático dessa mudança é a atuação do psicopedagogo em escolas, não apenas com 
alunos que já apresentam dificuldades, mas também na formação de professores e na adaptação de currículos 
para prevenir o surgimento de entraves na aprendizagem.

Essa evolução demonstra a maturidade da área e sua capacidade de se adaptar às necessidades contemporâneas. 
Compreender esse histórico nos ajuda a valorizar a importância da prevenção e da intervenção precoce, pilares da 
prática psicopedagógica moderna, que busca não apenas resolver problemas, mas também promover o 
desenvolvimento pleno do potencial de cada indivíduo.



O Psicopedagogo em Ação: Clínica e 
Institucional
Depois de entender o que é a Psicopedagogia e como ela evoluiu, a pergunta natural que surge é: onde, afinal, um 
psicopedagogo atua? A beleza dessa profissão reside justamente na sua versatilidade e na amplitude de contextos 
em que pode fazer a diferença. Basicamente, podemos dividir as áreas de atuação em dois grandes pilares: a 
clínica e a institucional, cada uma com suas particularidades e desafios.

Atuação Clínica
Na atuação clínica, o psicopedagogo é como um 
detetive do aprendizado individual. Ele recebe pessoas 
(crianças, adolescentes ou adultos) que apresentam 
dificuldades específicas, como dislexia, TDAH, ou 
simplesmente um bloqueio emocional que impede o 
avanço nos estudos.

O trabalho envolve uma investigação aprofundada, 
com sessões de avaliação e intervenção 
individualizadas, utilizando jogos, atividades lúdicas e 
estratégias pedagógicas adaptadas para cada caso. O 
foco é no sujeito e suas particularidades, buscando 
compreender as causas das dificuldades e 
desenvolver estratégias personalizadas para superá-
las.

Atuação Institucional
Já na atuação institucional, o psicopedagogo é mais 
como um arquiteto de ambientes de aprendizagem. Ele 
atua em escolas, hospitais, empresas ou outras 
organizações, não com um único indivíduo, mas com o 
sistema como um todo.

Seu papel é identificar e intervir em questões que 
afetam grupos, como a metodologia de ensino, a 
relação professor-aluno, a inclusão de alunos com 
necessidades especiais ou a capacitação de equipes. 
Um exemplo prático seria o psicopedagogo que, em 
uma escola, desenvolve projetos de inclusão, orienta 
professores sobre estratégias de ensino diferenciadas 
ou atua na mediação de conflitos que impactam a 
aprendizagem coletiva.

Ambas as áreas são complementares e essenciais. Enquanto a clínica oferece um olhar microscópico e detalhado 
sobre o indivíduo, a institucional proporciona uma visão macro, sistêmica, que busca otimizar o processo de 
aprendizagem para um coletivo.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Psicopedagogia Clínica Individual Diagnóstico e 
intervenção 
personalizada

Atendimento a criança 
com dislexia

Psicopedagogia 
Institucional

Coletivo Otimização de 
ambientes de 
aprendizagem

Projeto de inclusão 
escolar



A Revolução da Neurociência na 
Aprendizagem
Seu cérebro é uma orquestra complexa, onde cada instrumento (área cerebral) tem um papel vital para a harmonia 
final (a aprendizagem). Por muito tempo, a educação focou no "o quê" ensinar e no "como" ensinar, mas o "como 
o cérebro aprende" era um mistério. A boa notícia é que, com o avanço da neurociência, esse mistério está sendo 
desvendado, e a Psicopedagogia está na linha de frente para aplicar esses conhecimentos.

Neurociência Aplicada à 
Educação
A Neurociência Aplicada à 
Educação é a ponte que 
conecta o funcionamento do 
cérebro com as práticas 
pedagógicas. Ela nos permite 
entender, por exemplo, como a 
memória funciona, por que a 
atenção é tão crucial para a 
aprendizagem, ou como as 
emoções podem tanto 
impulsionar quanto bloquear o 
processo de aquisição de 
novos conhecimentos.

Cérebro como Mapa
Pense no cérebro como um 
mapa rodoviário complexo, 
com diferentes vias, 
cruzamentos e semáforos. 
Quando há um engarrafamento 
em uma via específica (uma 
dificuldade em uma função 
cognitiva, como a memória de 
trabalho), a neurociência nos 
ajuda a identificar onde está o 
problema e a pensar em rotas 
alternativas ou em como 
otimizar o fluxo.

Aplicações Práticas
Por exemplo, ao entender que 
a repetição espaçada e o sono 
são cruciais para a 
consolidação da memória, o 
psicopedagogo pode orientar 
estratégias de estudo mais 
eficazes. Ou, ao compreender 
as bases neurais do Transtorno 
do Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH), ele 
pode propor atividades que 
ajudem a desenvolver o foco e 
o controle inibitório.

A integração da neurociência na Psicopedagogia não é uma moda passageira, mas uma necessidade para o 
profissional do século XXI. Ela oferece uma base científica sólida para o diagnóstico e a intervenção, permitindo 
que as estratégias sejam mais assertivas e personalizadas. Isso significa um trabalho mais eficaz na superação de 
dificuldades e na promoção de um aprendizado mais significativo e duradouro.



Colaboração é a Chave: Abordagens 
Multidisciplinares
Nenhum profissional é uma ilha, especialmente quando se trata de desvendar as complexidades da aprendizagem 
humana. As dificuldades de aprendizagem raramente têm uma única causa; elas são como um nó complexo, com 
fios que se entrelaçam de diversas áreas: cognitiva, emocional, social, biológica. É por isso que a Psicopedagogia 
moderna abraça a força da colaboração, buscando a expertise de diferentes campos do saber.

A abordagem multidisciplinar é a essência da prática psicopedagógica eficaz. Ela enfatiza que, para um 
diagnóstico e uma intervenção verdadeiramente eficazes, é fundamental que psicopedagogos, psicólogos, 
fonoaudiólogos, educadores e outros profissionais trabalhem em conjunto. Cada um traz uma lente diferente para 
o problema, permitindo uma visão mais completa e a criação de um plano de ação mais robusto e integrado.

Pense em uma equipe de Fórmula 1. O piloto é crucial, mas ele não ganha a corrida sozinho. Há engenheiros, 
mecânicos, estrategistas, cada um com sua especialidade, mas todos trabalhando para o mesmo objetivo: otimizar 
o desempenho do carro. Da mesma forma, quando uma criança apresenta dificuldades na escola, pode ser que ela 
precise não só do apoio psicopedagógico para desenvolver estratégias de estudo, mas também de um 
fonoaudiólogo para questões de linguagem, de um psicólogo para lidar com a ansiedade gerada pela dificuldade, e 
de um educador que adapte as atividades em sala de aula.

Exemplo prático: Um aluno com suspeita de dislexia. O psicopedagogo pode iniciar a avaliação, mas, ao 
perceber a necessidade de investigar aspectos emocionais ou de linguagem, encaminha para um 
psicólogo e um fonoaudiólogo. As informações de todos esses profissionais são então compartilhadas e 
discutidas em conjunto, resultando em um plano de intervenção que aborda todas as dimensões da 
dificuldade, desde a reeducação da leitura até o apoio emocional e as adaptações escolares. Essa visão 
holística e integrada é o que garante o sucesso do processo.

Psicopedagogo
Avalia processos de aprendizagem e 

propõe estratégias de intervenção

Psicólogo
Avalia aspectos emocionais e 
comportamentais

Fonoaudiólogo
Avalia e trata questões de linguagem 
e comunicação

Educador
Adapta metodologias e atividades em 

sala de aula



Legislação e Inclusão: Um Direito de Todos
A aprendizagem não é apenas um processo individual, mas um direito social e uma responsabilidade coletiva. Nos 
últimos anos, o Brasil tem avançado significativamente na criação de leis e políticas que garantem a inclusão de 
pessoas com deficiência e necessidades educacionais especiais no sistema de ensino. Para o psicopedagogo, 
entender essa legislação não é apenas uma formalidade, mas um pilar ético e prático de sua atuação.

1

PNESPEI (2008)
A Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva (PNESPEI), de 
2008, estabelece diretrizes para a inclusão de 
alunos com necessidades educacionais especiais 
no sistema regular de ensino.

2

LBI (2015)
A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência (LBI), de 2015, reforça e amplia os 
direitos das pessoas com deficiência, incluindo o 
direito à educação inclusiva e de qualidade.

Estas leis estabelecem que a educação deve ser para todos, em escolas regulares, com os apoios e recursos 
necessários para que cada aluno possa desenvolver seu potencial. Isso significa que a inclusão vai muito além de 
"matricular" o aluno; é preciso garantir sua participação plena e seu aprendizado efetivo.

Imagine que uma cidade decide construir um novo prédio público. 
Antigamente, talvez não se pensasse em rampas de acesso ou 
banheiros adaptados. Hoje, a legislação exige que esses recursos 
sejam parte integrante do projeto, não um "favor", mas um direito 
que garante a todos o acesso e a participação. Da mesma forma, a 
PNESPEI e a LBI exigem que as escolas e os sistemas de ensino se 
adaptem para receber e educar a diversidade de alunos, incluindo 
aqueles com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento 
e altas habilidades/superdotação.

Para o psicopedagogo, isso se traduz em um papel crucial na implementação dessas políticas. Ele pode atuar na 
identificação de barreiras de aprendizagem, na proposição de adaptações curriculares e metodológicas, na 
orientação de professores e famílias sobre os direitos dos alunos e na mediação entre a escola e as famílias para 
garantir que a legislação seja cumprida. Um exemplo é a elaboração de um Plano de Desenvolvimento 
Individualizado (PDI) para um aluno com autismo, garantindo que ele tenha acesso a recursos e estratégias que 
atendam às suas necessidades específicas, conforme previsto em lei. A Psicopedagogia, nesse contexto, torna-se 
uma ferramenta poderosa para promover a equidade e a justiça social na educação.



Integração dos Conceitos: O Psicopedagogo 
do Século XXI
Até agora, exploramos os pilares da Psicopedagogia: sua definição, história, áreas de atuação, e a influência da 
neurociência, da multidisciplinaridade e da legislação. Mas como tudo isso se conecta na prática diária de um 
psicopedagogo? A resposta está na capacidade de integrar esses conhecimentos, transformando-os em uma 
abordagem coesa e eficaz para os desafios da aprendizagem no século XXI.

Visão Holística
O psicopedagogo moderno é, 
antes de tudo, um profissional 
com uma visão holística do ser 
humano. Ele entende que a 
aprendizagem não é um processo 
isolado da mente, mas uma 
construção complexa que envolve 
o corpo, as emoções, as relações 
sociais e o ambiente.

Integração de 
Conhecimentos
Ele utiliza os insights da 
neurociência para fundamentar 
suas estratégias, sabe que a 
colaboração com outros 
especialistas é indispensável e 
atua sempre pautado pelos 
princípios da inclusão e pelos 
direitos garantidos em lei.

Atuação Eficaz
Pense em um maestro que 
coordena uma orquestra. Ele não 
apenas conhece cada 
instrumento individualmente, mas 
sabe como harmonizá-los para 
criar uma sinfonia.

Da mesma forma, o psicopedagogo do século XXI é o maestro que integra as informações de diferentes áreas 3 o 
funcionamento cerebral, as dinâmicas familiares, as metodologias escolares, as diretrizes legais 3 para criar um 
plano de apoio à aprendizagem que seja verdadeiramente completo e adaptado.

Exemplo prático: Um adolescente com dificuldades de organização e planejamento nos estudos. O 
psicopedagogo, com base em conhecimentos de neurociência, pode identificar déficits nas funções 
executivas e propor estratégias específicas para desenvolvê-las (como o uso de agendas visuais ou 
técnicas de gerenciamento de tempo). Ao mesmo tempo, ele pode perceber que a ansiedade em relação 
às provas está bloqueando o aprendizado, buscando o apoio de um psicólogo. Se o adolescente tiver um 
diagnóstico de TDAH, o psicopedagogo atuará em conjunto com a escola para garantir as adaptações 
necessárias previstas na legislação de inclusão.

Essa abordagem integrada é o que diferencia uma intervenção superficial de um suporte que realmente transforma 
a trajetória de aprendizagem do indivíduo.



Desafios e Oportunidades na 
Psicopedagogia Atual
O campo da Psicopedagogia, como qualquer área dinâmica, está em constante evolução. Se por um lado surgem 
novos desafios que exigem adaptação e criatividade, por outro, abrem-se inúmeras oportunidades para 
profissionais inovadores e engajados. Navegar nesse cenário exige um olhar atento e uma disposição contínua 
para o aprendizado.

Desafios
Crescente complexidade das dificuldades de 
aprendizagem, muitas vezes multifatoriais

Influência do ritmo acelerado da vida moderna e 
uso excessivo de tecnologias

Necessidade de atualização constante frente às 
novas pesquisas em neurociência

Mudanças na legislação que exigem adaptação

Busca por maior reconhecimento e regulamentação 
da profissão

Oportunidades
Demanda crescente por profissionais qualificados 
em escolas, clínicas e empresas

Expansão do teleatendimento psicopedagógico

Maior conhecimento sobre neurodiversidade (TEA, 
TDAH, dislexia)

Nichos de especialização em áreas específicas

Busca por educação mais inclusiva e personalizada

Pense em um navegador que se aventura em um oceano em constante mudança. Ele precisa estar atento às 
tempestades (desafios), mas também sabe identificar as correntes favoráveis (oportunidades) para chegar ao seu 
destino. Um exemplo claro de oportunidade é o teleatendimento psicopedagógico, que ganhou força durante a 
pandemia e se consolidou como uma modalidade eficaz para alcançar pessoas em diferentes localidades, 
superando barreiras geográficas e de tempo. Outra oportunidade é a atuação em empresas, auxiliando no 
desenvolvimento de programas de capacitação e na gestão da aprendizagem de adultos.

75%
Crescimento

Aumento na demanda por serviços 
psicopedagógicos nos últimos 5 

anos

30%
Expansão

Crescimento do atendimento 
psicopedagógico em ambientes 

corporativos

65%
Inovação

Psicopedagogos que incorporaram 
tecnologias digitais em sua prática

A Psicopedagogia é um campo fértil para quem busca fazer a diferença na vida das pessoas, promovendo um 
aprendizado mais acessível, eficaz e prazeroso. Estar ciente dos desafios e das oportunidades é o primeiro passo 
para construir uma carreira sólida e impactante nessa área.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa primeira aula, e esperamos que você tenha sentido a empolgação de desvendar o 
universo da Psicopedagogia. Vimos que ela é a ponte entre a Psicologia e a Pedagogia, dedicada a compreender o 
complexo processo de aprendizagem humana. Percorremos sua história, da remediação à prevenção, e 
exploramos as diversas frentes de atuação do psicopedagogo, seja no atendimento individualizado em clínicas ou 
na transformação de ambientes em instituições. Mergulhamos nas tendências que moldam a área, como a 
neurociência, a importância da colaboração multidisciplinar e o papel fundamental da legislação de inclusão.

Em prática:
A Psicopedagogia é essencial para entender e otimizar o processo de aprendizagem.

O psicopedagogo atua tanto no apoio individual quanto na melhoria de sistemas educacionais.

A neurociência oferece bases sólidas para estratégias de intervenção eficazes.

A colaboração entre profissionais é chave para um suporte completo.

A legislação de inclusão é um guia ético e prático para a atuação psicopedagógica.

Autoavaliação

1

Questão Objetiva 1
Qual das seguintes afirmações melhor descreve o objeto de estudo da Psicopedagogia?

Apenas o diagnóstico e tratamento de transtornos mentais.1.

O processo de ensino-aprendizagem humano em seus múltiplos aspectos.2.

Exclusivamente a aplicação de testes psicológicos em crianças.3.

A gestão de instituições de ensino e seus currículos.4.

2

Questão Objetiva 2
A transição da Psicopedagogia Terapêutica para a Preventiva reflete uma mudança de foco de:

Apenas a intervenção em adultos para a intervenção exclusiva em crianças.1.

A remediação de problemas já instalados para a identificação precoce e criação de ambientes 
facilitadores.

2.

O trabalho individual para o trabalho apenas em grupo.3.

A atuação em escolas para a atuação exclusiva em clínicas.4.

3

Questão Objetiva 3
A Lei Brasileira de Inclusão (LBI) e a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva (PNESPEI) são marcos importantes para a Psicopedagogia porque:

Restringem a atuação do psicopedagogo apenas a casos de deficiência física.1.

Exigem que as escolas criem classes separadas para alunos com necessidades especiais.2.

Garantem o direito à educação inclusiva e demandam adaptações nos sistemas de ensino.3.

Eliminam a necessidade de intervenções psicopedagógicas, pois a inclusão é automática.4.

4

Questão Objetiva 4
A abordagem multidisciplinar na Psicopedagogia é fundamental porque:

Permite que um único profissional resolva todos os problemas de aprendizagem.1.

Reconhece a complexidade das dificuldades de aprendizagem, que exigem diferentes olhares e 
expertises.

2.

Reduz o custo dos tratamentos, pois os profissionais compartilham a mesma formação.3.

Foca exclusivamente no aspecto cognitivo da aprendizagem, ignorando o emocional.4.

5
Questão Discursiva
Explique, com suas palavras, a diferença entre a atuação clínica e institucional do psicopedagogo, 
citando um exemplo para cada uma.

Gabarito:

b) O processo de ensino-aprendizagem humano em seus múltiplos aspectos.1.

b) A remediação de problemas já instalados para a identificação precoce e criação de ambientes facilitadores.2.

c) Garantem o direito à educação inclusiva e demandam adaptações nos sistemas de ensino.3.

b) Reconhece a complexidade das dificuldades de aprendizagem, que exigem diferentes olhares e expertises.4.

Resposta esperada: A atuação clínica do psicopedagogo foca no atendimento individualizado, diagnosticando 
e intervindo em dificuldades específicas de aprendizagem de um único sujeito (ex: criança com dislexia). Já a 
atuação institucional ocorre em ambientes como escolas ou empresas, visando otimizar os processos de 
aprendizagem para um grupo ou sistema, através de projetos e orientações (ex: psicopedagogo que auxilia uma 
escola a desenvolver um programa de inclusão para alunos com TDAH).

5.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula:
Na Aula 2, aprofundaremos nas Bases Teóricas da Aprendizagem, 
explorando as contribuições fundamentais de pensadores como 
Jean Piaget e Lev Vygotsky, cujas teorias continuam a ser pilares 
para a compreensão do desenvolvimento cognitivo e da 
construção do conhecimento.

Recursos Adicionais:
Livros: "O Jogo do Contrário" (Alicia Fernández) 3 para 
aprofundar na clínica.

Artigos Científicos: Busque periódicos como "Revista 
Psicopedagogia" 3 para manter-se atualizado com pesquisas.

Associações Profissionais: ABPp (Associação Brasileira de 
Psicopedagogia) 3 para networking e informações sobre a 
profissão.

Plataformas Online: Cursos e webinars sobre neurociência e 
educação 3 para complementar seus estudos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


